
PROJETOS

É com muita satisfação que trazemos para vocês uma edição recheada de notícias 
positivas e avanços importantes para nossos Projetos e iniciativas. Cada uma dessas 

conquistas evidencia a importância da construção de parcerias coesas e sólidas, 
trabalhando em conjunto para o desenvolvimento sustentável e diminuição das 

desigualdades no Brasil e no mundo. Boa leitura!

NOVIDADES

COLHENDO 
OS FRUTOS

E ainda sobre a importância de nossas 
parcerias, é com muita alegria que 
contamos para vocês sobre a visita 
que realizamos à Portobello, lá em 
Florianópolis. Nosso diretor-presidente, 
Tadeu Assad, e nossa diretora do 
Nordeste, Roberta Roxilene, junto com 
Marcelo Rosenbaum, Adriana Benguela 
e Rodrigo Ambrosio, do AGT - A Gente 
Transforma, foram recebidos pela 
diretoria da empresa, pelos membros 
do Comitê de Sustentabilidade e pela 
equipe de Branding e Inovação para 
uma conversa muito inspiradora e 
produtiva sobre o futuro!

Aproveitamos para conhecer a fábrica 
de lastras e visitar a sala de tendências 
da organização. Foi um prazer conhecer 
tamanha expertise demonstrada não 
apenas pela estrutura física mas, 

principalmente, pela história e legados 
da Portobello. Temos certeza que nosso 
caminho é pensar em inovações que 
gerem impacto socioambiental!

A celebração da parceria que está 
dando certo por meio do Cobogó 
Mundaú, produzido no Entreposto 
do Sururu, como falamos anterior-
mente, evidencia a potência da nossa 
sinergia. É junto à comunidade, com 
o propósito de gerar transformação 
socioambiental, que nossos caminhos 
se unem! E vários outros parceiros 
contribuem com este arranjo de 
sucesso, como o Instituto Mandaver, 
a Prefeitura de Maceió e o Sebrae/AL. 
Vamos em frente, sempre fortalecen-
do vínculos que se somem para um 
mundo mais sustentável e justo!

HABEMUS
Selo!

Nos dias 17, 18 e 19 de agosto, o evento 
promovido pelo Projeto Ostras Depuradas 

de Alagoas ocorreu em formato híbrido, 
com um total de 9 horas de conteúdos 

transmitidos via YouTube e com público 
presencial em polos desenhados para 

levar as discussões do segmento para as 
comunidades pesqueiras com dificuldade 

de acesso à internet em dois estados do 
Nordeste: Itapissuma (PE), Barra de São 
Miguel (AL) e Barra de Camaragibe (AL). 

No total, foram 617 inscritos(as) para 
participação online, alcançando cerca de 

2 mil visualizações em sua transmissão. 
Tivemos participantes de 25 estados 

do Brasil, como também participantes 
internacionais de países como Peru, 
Portugal e Estados Unidos. Já os três 

polos presenciais contaram com a parti-
cipação de cerca de 160 pessoas nos três 

dias de evento, promovendo a inclusão 
de comunidades, a integração entre 

os meios digital e presencial e a troca 
de conhecimentos entre a academia, 

E o nosso 4º Seminário Ostra e Comunidades foi um 
sucesso! Em 3 dias de evento, reunimos ostreicultores, 

especialistas, acadêmicos e mercado internacional para 
entender os desafios do cultivo de ostras, comercializa-

ção e as possibilidades para o futuro, como as inovações 
em economia circular e o potencial de espécies como o 

sururu e o massunim (também conhecido como marisco 
ou vôngole eu outras localidades). 

mercado nacional e internacional. 
Todo o evento seguiu os procedimentos 

contra a Covid-19 orientados pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) e 

os respectivos decretos estaduais. 

Deixamos aqui nossa gratidão a todos e 
todas que participaram, acompanharam 

e fizeram parte dessa troca incrível 
de experiências tão distintas, porém 

tão importantes para uma aquicultura 
cada vez mais produtiva, sustentável e 

acessível! E o agradecimento especial a 
toda a equipe envolvida na organização 

e parceiros que fizeram tudo isso 
acontecer:  Sebrae/AL, Prefeitura de 

Coruripe (AL), SEAGRI/AL, Associações 
de Produtores Mar e Ostras; Rio Mar; 

Ilha Bela; Paraíso das Ostras e Ao Barco. 
Esta edição também contou com o apoio 

do Projeto Maceió Mais Inclusiva, das 
Prefeituras de Itapissuma (PE) e Barra de 

São Miguel (AL), e com o patrocínio do 
Banco do Nordeste.

Iniciamos esta edição trazendo uma 
notícia especial para celebrar. Nosso 
projeto de Ecossistema de Inovação 

Social, um dos grandes legados do 
Projeto Maceió Mais Inclusiva, 

é finalista no Prêmio da Fundação 
Banco do Brasil de Tecnologia 

Social 2021!  O Projeto trabalhou 
pela melhoria da qualidade de vida 

da população do Vergel do Lago, 
em Maceió, por meio da  

implementação de modelos de 
socioeconomia circular.

E esse prêmio da Fundação Banco do 
Brasil tem como objetivo reconhecer 

e difundir tecnologias sociais, 
colaborando no enfrentamento de 

diferentes desafios na sociedade. 
É incrível saber que não apenas 

o trabalho implementado junto à 
comunidade de Alagoas está sendo 

reconhecido, como também irá 
ajudar outras comunidades afora!

OUTROS MOLUSCOS 
E NOVOS CAMINHOS

Para quem não se lembra, o Ecossistema 
de Inovação Social abrange em seu 

arranjo, além de outras iniciativas, o 
Entreposto do Sururu: uma unidade 
de negócio da nossa Empresa Social 

que atua na reutilização das conchas 
de sururu que eram descartadas pela 

comunidade após a venda da carne do 
molusco. Lá no Entreposto, nós trocamos 

as conchas coletadas e entregues pelas 
próprias marisqueiras da comunidade 
por Sururotes, a moeda social desen-
volvida pelo Instituto Mandaver em 
parceria com a comunidade e com o 

apoio do projeto. As conchas são bene-
ficiadas e transformadas em produtos, 

como o Cobogó Mundaú - desenvolvido 
em parceria com o A Gente Transforma 

e o artesão local Itamácio e impulsionado 
pela Portobello Grupo - e também são 

vendidas em diferentes granulometrias, 
sendo uma das aplicações delas a 

fabricação de textura de parede 
pela Ibratin Tintas.

Últimos dias
dos polos de cadastramento
                              (PRS - Cerrado)

Com esse ciclo virtuoso que alimentamos em conjunto, buscamos promover 
benefícios coletivos para a comunidade e contribuir para um Vergel do Lago mais 

próspero e com mais oportunidades. Agradecemos a todos os parceiros do Projeto 
Maceió Mais Inclusiva que contribuíram para essa iniciativa dar certo: BIDLab , 

Prefeitura de Maceió, Braskem, SEBRAE Alagoas, Desenvolve AL, Universidade 
Politécnica de Madrid e, principalmente, às marisqueiras e marisqueiros que, dia a 

dia, tornam tudo isso possível!

Estamos juntos(as) na tomada de decisões colaborativas e 
construídas em conjunto para o enfrentamento aos desafios 

socioambientais!

Mudando de bioma, vamos saber as novidades do PRS- Cerrado. Até o final de 
agosto, nos quatro estados de atuação do projeto - GO, MG, MT e MS -, ocorrem os 
polos de cadastramento do Edital Complementar à Chamada para Seleção Integrada 
de Organizações Socioprodutivas (OSPs) e Unidades Multiplicadoras (UMs). Nossas 
equipes estão a postos em diferentes municípios para mobilizar, tirar dúvidas e 
auxiliar produtores(as) rurais na inscrição.

Resultado Edital de P&D
Neste mês de agosto, foi disponibiliza-
do o resultado da 4ª Etapa – Fase II do 
Edital de Pesquisa e Desenvolvimento 
(P&D) do PRS – Cerrado. Ao todo, 
foram 20 propostas aprovadas, sendo 
cinco em Goiás, seis em Minas Gerais, 
quatro em Mato Grosso do Sul e cinco 
em Mato Grosso. 

DICAS

DIA DE
CAMPO 

Seguindo na temática 
dos avanços e retomadas 
animadoras, viemos contar 
para vocês sobre a saudade 
que estamos amenizando lá no 
Centro Xingó. 
No último dia 14, aconteceu 
nosso primeiro Dia de Campo 
desde o início da pandemia! 

E nesse reencontro recebemos produ-
tores(as) da região e técnicos(as) de 
ATER para aprender na prática sobre 
silagem: técnica implementada para 
garantir alimentação de qualidade para 
os animais nos 9 meses de estiagem 

que ocorrem na Caatinga. Foi realizado 
o corte do milho e do sorgo plantados 
aqui no Centro mesmo, que cresceram 
das sementes doadas pelo Programa 
Planta Alagoas, da SEAGRI Alagoas, que 
depois foram armazenados em silos 
para virar alimento. Para tornar esse 
encontro possível, também contamos 
com o apoio da EMATER e da Prefeitura 
de Piranhas por meio da Secretaria de 
Agricultura. 

E para encerrar esta edição do Na Íntegra, temos uma dica bem bacana para os(as) 
amantes da sétima arte. De 11 de agosto a 14 de setembro, está acontecendo a 
10ª Mostra Ecofalante de Cinema em um formato totalmente online e gratuito!

O evento contará com a exibição de mais de 100 filmes em sua duração e ainda 
promoverá diversos espaços de debate super interessantes, além de cursos, um 
webinário e concursos de curta-metragens. Neste ano, a curadoria está recheada de 
temas muito importantes para nós do IABS, como Territórios urbanos, segregação, 
violência e resistência; Resíduos  Sólidos; Cidades; Biodiversidade e muito mais.

Vale a pena participar! Para conferir a programação 
completa da mostra, acesse o site:

https://ecofalante.org.br/programas/2021

PARCERIAS
FORTALECENDO

Seminário
04 

OSTRA
COMUNIDADES

e

outros moluscos e
novos caminhos

É muito gratificante finalmente ver o fruto de um trabalho desenvolvido a 
muitas mãos se materializar e poder iniciar, de fato, a geração de benefícios tão 
necessários para a comunidade. Em breve teremos Selos Pescado Livre de Óleo 

sendo emitidos e circulando por toda Itapissuma e região!

Todas as medidas de prevenção à Covid-19 e decretos locais foram respeitados 
durante as atividades do Dia de Campo. Estávamos com muitas saudades dessa 
troca de conhecimento com o povo sertanejo!

Que venham muitas outras oportunidades!

BOLETIM DE ATUALIZAÇÕES DO IABS

2ª quinzena de agosto, 2021

A alta qualidade dos projetos de pesquisa 
resultou no aumento do número de 
aprovados e também do valor global 
disponível ao edital, que passou para 
R$ 4 milhões. Na lista de aprovados, 
há universidades e institutos federais, 
empresas públicas, institutos de pesquisa 
e instituições do terceiro setor.

Ainda sobre nossa atuação junto às comunidades pesqueiras, trazemos novidades 
animadoras sobre o Projeto Pesca de Valor, realizado no 

município de Itapissuma.

Como sabemos, este Projeto possui o objetivo 
de auxiliar a população pesqueira local na 
retomada de confiança do público nos 
pescados da região, que esteve abalada 
desde o derramamento de óleo nas praias do 

Nordeste em 2019, fato que afetou bastante 
as vendas dos produtos. A situação foi agravada 

no ano seguinte com a chegada da pandemia, 
levando muitas famílias a uma situação de maior 

vulnerabilidade pela diminuição da geração de renda.

Nesse contexto, surgiu a ideia de 
desenvolvermos, em parceria com a 
Agência de Desenvolvimento Econômico 
de Pernambuco (AD Diper), um selo que 
certificasse que os pescados da região 
não estão contaminados pelo óleo por 
meio de mapeamentos, realização de 
análises laboratoriais periódicas de 
amostras e criação de padrões. Assim 
foi desenvolvido o Selo Pescado Livre de 
Óleo e agora chegou a hora de come-

çarmos a emiti-los para pescadores e 
pescadoras da Colônia Z-10!

Nesta semana, nossa equipe do 
escritório de Recife contou com 
reforços do pessoal de Maceió para 
a realização dos últimos testes de 
impressão, bem como distribuição de 
materiais de comunicação informativos 
sobre a operação para mobilizar toda a 
comunidade a solicitar seus selos.

https://iabs.org.br/
https://www.facebook.com/InstitucionalIABS/
https://www.instagram.com/iabsbrasil/
https://www.linkedin.com/company/iabsbrasil/

